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1.ª Leitura: Não tem especial dificuldade, mas requer uma preparação conveniente, atenta a uma correta divisão do texto. Importa fazer notar as duas secções do texto: a 1.ª começa com a palavra «Maldito...» e a 2.ª por «Bendito...». 

Leitura do Livro de Jeremias 

Eis o que diz o Senhor: 

«Maldito quem confia no homem 

e põe na carne toda a sua esperança, 

afastando o seu coração do Senhor. 

Será como o cardo na estepe 

que nem percebe quando chega a felicidade: 

habitará na aridez do deserto, 

terra salobre1, onde ninguém habita. 

Bendito quem confia no Senhor 

e põe no Senhor a sua esperança. 

É como a árvore plantada à beira da água, 

que estende as suas raízes para a corrente: 

nada tem a temer quando vem o calor 

e a sua folhagem mantém-se sempre verde; 

em ano de estiagem não se inquieta 

e não deixa de produzir os seus frutos». 

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Leitura breve, mas incisiva. Prepare-se a interrogação (a força está no «porque»), desde o começo da frase. Evite-se deixar cair a voz em cada frase. A conclusão vem preparada pela frase mais pequena: «Mas não».
Leitura da primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Se pregamos2 que Cristo ressuscitou dos mortos, 

porque dizem alguns no meio de vós 

que não há ressurreição dos mortos? 

Se os mortos não ressuscitam, 

também Cristo não ressuscitou. 

E se Cristo não ressuscitou, 

é vã a vossa fé, ainda estais nos vossos pecados; 

e assim, os que morreram em Cristo pereceram3 também. 

Se é só para a vida presente 

que temos posta em Cristo a nossa esperança, 

somos os mais miseráveis de todos os homens. 

Mas não. 
Cristo ressuscitou dos mortos, 

como primícias dos que morreram. 

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis 

P. Irmãos e irmãs: a vereda da santidade é o caminho da felicidade. Peçamos ao Senhor a graça de sermos pessoas simples e humildes, a graça de sabermos chorar, a graça de sermos mansos, a graça de lutarmos pela justiça e pela paz. Cheios de confiança, clamemos:  
R. Senhor, venha a nós o vosso Reino!
1. Pela Igreja, pobre e pecadora: para que à pobreza de meios abunde a riqueza no amor e sobre o pecado rebrilhe a beleza da santidade. Invoquemos. R.
2. Pelos pobres e pelos ricos. Aos pobres enchei-os de bens; aos ricos dai um coração pobre, para amarem a simplicidade de vida. Invoquemos. R.
3. Pelos famintos e pelos saciados. Aos famintos dai-lhes o pão de cada dia; aos saciados ensinai-os a ter fome e sede de justiça. Invoquemos. R.
4. Pelos que choram e pelos que riem. Aos que choram consolai-os com a vossa misericórdia; aos que riem ensinai-os a enxugar as lágrimas dos irmãos. Invoquemos. R.
5. Pelos que nos odeiam e pelos que nos amam. Aos que nos odeiam transformai a dureza dos seus corações; aos que nos amam dai-lhes a alegria do vosso Reino. Invoquemos. R.
6. Pelas comunidades estacionadas e pelas comunidades missionárias. Às comunidades adormecidas despertai-as para sair em missão. Às comunidades missionárias conservai-as na alegria de evangelizar. Invoquemos. R.
P. Senhor, que renovais a Igreja e o mundo com o testemunho da santidade, concedei aos vossos fiéis a felicidade suprema de Vos amarem, seguirem e servirem, com todos, tudo e sempre em missão. Por N.S. J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
1 Ler "salôbre" e não “salóbre”. 


2 Ler "prégamos".


3 Ler "pereceram" (=morreram) e não "pareceram".





